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Brasília -- Um objeto de 
plástico com aparência de 
uma granada, depois identifi-
cada como um brinquedo da 
fábrica Estrela, que conseguiu 
meter medo até no Senador e 
Coronel de Artilharia Jarbas 
Passarinho, causou ontem a 
suspensão da sessão do Sena-
*do, depois de recebidos cinco 
teléfonemas comunicando a 
existência de uma bomba 
pronta para explodir no plená-
rio da Casa. 

Depois dos telefonemas da-
dos para o Gabinete da Presi-
dência, para o Comitê de Im-
prensa e para o Senador Dir-
ceu Cardoso, por urna pessoa 
que se dizia membro do "Co-
mando Delta", os trabalhos da 
casa foram interrompidos e 
evacuado o plenário para que 
a Policia descobrisse, em se-
guida, a falsa bomba presa a 
uma cadeira da "tribuna de 
honra", do lado da bancada 
das oposições. 

ALARME 

ções, com o Senador Dirceu 
Cardoso dando a sua versão e 
já conduzindo o assunto em 
tom de blague. Disse que no 
telefonema que recebeu, em 
plenário, a pessoa se identifi-
cou como "Dr Assis" e fez 
questão de avisar que era seu 
admirador. 

Ainda durante o tumulto de 
jornalistas procurando se in-
teirar sobre a ocorrência, um 
assessor da Comissão de Fi-
nanciamento da Produção, 
Jorge Santos, que assistia à 
sessão na tribuna de honra, 
disse que desconfiara de um 
mulato alto, magro, vestindo 
um terno cinza-chumbo, que, 
momentos antes, tentara ob-
ter deles informações sobre o 
funcionamento da Casa e que-
ria saber também onde fica-
vam as galerias. Logo que hou-
ve a retirada de plenário, o 
mulato não estava mais na tri-
buna de honra, onde foi visto 
com o crachá de visitante ao 
peito. 

Outro visitante, Joselito 
Correia, chegou a ver o objeto 
com aparência de unia gana_ 
da preso a uma cadeira  na 
terceira fila da tribuna de hon-
ra. Ele se sentiu incluaive cho-
cado pela maneira ríspida com 
que o SenadorDirceu Cardoso 
mandou que eles se retirassem 
também do plenário. O chefe 
da Segurança do Senado, Euri-
co Auler, também conhecido 
como O Xerife, evitou maiores 
detalhes sobre as diligências, 
afirmando, de braços abertos, 
que era o maior ignorante na-
quele tipo de ocorrência. 

O próprio Senador Passari-
nho, ao restabelecer a conti-
nuidade da sessão, prestou in-
formações sobre os aconteci-
mentos, acrescentando que o 
material encontrado na tribu-
na de honra foi remetido à 
Polícia Federal para posterio-
res investigações. 

QUEM FICA NA TRIBUNA 

A tribuna de honra fica loca-
lizada no lado direito do plená-
rio, de frente para as cadeiras 
onde se sentam os senadores 
das oposições. A ela compare-
cem os assessores parlamenta-
res dos diversos órgãos do exe-
cutivo, prefeitos, visitantes e 
autoridades homenageadas. 
Ela é fiscalizada por urna equi-
pe de guardas da Segurança 
do Senado. 

A partir de ontem, em face 
dos acontecimentos, a segu-
rança passou a orientar seus 
guardas no sentido de tornar a 
fiscalização mais ostensiva, a 
exemplo do que ocorreu por 
ocasião dos atentados no Rio 
de Janeiro e São Paulo. A 
grande triagem, no entanto, é 
feita nos portões de acesso às 
duas Casas do Congresso, on-
de os que passam devem se 
identificar perante a seguran-
ça de serviço. Ultimamente es-
sa exigência está mais rela-
xada. 

NOTA 

No início da noite, o Senador 
Jarbas Passarinho distribuiu a 
seguinte nota à imprensa: 

"A Presidência do Senado 
Federal leva ao conhecimento 
da nação que às 16h42m do dia 
de hoje, após ter recebido três 
comunicados telefônicos su-
cessivos, de origem desconhe-
cida, dando conta da existên-
cia de uma bomba sob as ca-
deiras que compõem a tribuna 
de honra da Casa, determinou 
que fossem suspensos os tra-
balhos da sessão ordinária que 
se encontrava em curso. 

Idêntico aviso recebeu o Se-
nador Dirceu Cardoso. 

Pelo seu presidente Senador 
Jarbas Passarinho, acompa-
nhado dos Senadores Agenor 
Maria e Itamar Franco consta-
tou-se a existência de um obje-
to não identificado no referido 
local. 

Imediatamente, foi solicita-
da a presença da Polícia Fede-
ral, que recolheu, para investi-
gações, um petrecho seme-
lhante a uma granada. 

Reaberta a sessão, manifes-
taram os três lideres partidá-
rios solidariedade à Presidén-
cia destacando todos que a 
instituição não fora atingida e 
que atos dessa natureza, prati-
cados por insanos, não farão 
calar a voz dos representantes 
do povo brasileiro na mais alta 
tribuna de nossa pátria". 

350, o estojo tem grande procu-
ra. Em Brasília, segundo os 
fiíricionáxios das Lojas Ameri-
canas, os estoques disponíveis 
já se esgotaram há várias se-
manas. No Rio, com a mesma 
apresentação, podem ser en-
contradas em lojas de subúr-
bios, sem marca de fabricação 
definida, estojos semelhantes 
e a preços mais accessíveis. 

pode ser subestimada, "porque se insere 
dentro de toda urna trama, através da qual 
se procura desprestigiar as próprias institui-
ções democráticas deste país". Acrescentou 
que o autor da "brincadeira" e dos telefone-
mas tentou "desacreditar essa Casa", classi-
ficando o incidente como "um atentado 
terrorista", porque conseguiu pelo menos 
parte de seu objetivo: a suspensão da 
sessão. 

Já o líder do PP, Senador Evelásio Vieira 
(SC), não considerou o fato "uma brincadei-
ra de mau gosta". 

— O ato de terrorismo não é apenas a 
explosão da bomba. Estamos praticando 
terrorismo até através das palavras -o disse. 

Terminou encarecendo às autoridades 
"ampliarem todas as ações no sentido de 
eliminar as ações terroristas neste país", 
sob aplausos. O Senador Jarbas Passarinho 
mais uma vez usou da palavra para explicar 
por que se arriscou indo ver de perto o 
suposto "petardo": 

	

Tinham-se passado 46 minutos da sus- 	— Pior seria se nós não tivéssemos visto 
pensão da sessão quando o Senador Passa- nada e tivéssemos parado o Senado por 30 
rinho, risonho, acionou as campainhas e minutos ou 40 e depois fôssemos objeto de 
solicitou "aos senhores que ainda não são urna gargalhada nacional porque nada 
senadores" que desobstruíssem o plenário existia. 
para o reinicio da sessão. 	 O Senador Teotônio Vilela, orador se- 

guinte, aproveitou para raciocinar sobre o 
futuro: que providências, daqui para a fren-
te, serão tomadas? Porque, a seu ver, a 
"bomba" não é propriamente para matar, 
mas para amedrontar. "A bomba já está na 
Câmara Alta, até onde ela vai mais, não 
sabemos, mas tem todo o direito de ir, 
porque afinal de contas ela está sendo aco-
lhida com sorrisos e gargalhadas." Exigiu 
providências, dizendo que não sabia se "a 
bomba" vai atravessar a rua "mesmo por-
que eu tenho dúvidas a respeito de sua 
trajetória". O Senador Passarinho explicou 
que a tribuna de honra é escura, facilitando 
muito o trabalho de quem queira colocar 
uma "granada defensiva". Disse não saber 
como evitar isso, a menos que todas as 
pessoas que venham ao Senado sejam sub-
metidas a um detector. 

Destemor 
O Senador José Lins (CE), como líder do 

PDS, salientou o destemor do Senador Pas-
sarinho que se aproximou do objeto suspei-
to para procurar saber do que se tratava. 
Passarinho, posteriormente, relevou a cora-
gem do segurança Eurico Auler, que, anteci-
pando-se ao perito da Policia Federal, que 
procurava manter-se à distância, foi até a 
poltrona, retirou o objeto de plástico e o 
exibiu a todos, desfazendo o clima de tensão 
e medo. Depois de se referir a este fato, José 
Lins apelou a que toda a nação se unisse 
contra "a insensatez que avassala não o país 
somente, mas o mundo todo". 

A palavra seria dada, em seguida, a cinco 
senadores que preferiram não falar. O sexto 
foi o Senador Orestes Quércia (PMDB-SP), 
que trouxe ar fresco ao plenário ao fazer 
breve discurso de homenagem ao 1° Cente-
nário da cidade de Monte Alto, São Paülo, 
findo o qual o Senador Passarinho comuni-
cou que o Senador Juthay Magalhães (PDS-
BA), como supervisor da Secretaria de Ser-
viços Especiais, já estava tomando "as pro-
vidèncias correspondentes para acautelar o 
Senado da República em relação aos possí-
veis atos semelhantes". E encerrou a sessão. 
Eram 18h6m. 

Abi-Ackel ironiza "atentado" 

	

"Uma bomba de alto teor explosivo", 	Revelou também que pelo seus 20 anos 
disse ontem o Ministro da Justiça, Sr de experiência policial esse fato nada repre-
Ibrahim Abi-Ackel, em tom de brincadeira senta de "sério". "É apenas uma brincadeira 
numa demonstração de alívio, ao ser infor- de mau gosto, mas que, de qualquer forma, 
mado pelo Departamento de Policia Fede- não deveria ter acontecido." 
ral de que a bomba encontrada no plenário 
do Senado era de plástico, "dessas que 

	

podem ser compradas em qualquer loja de 	 Desativada 
brinquedo". 

O Coordenador Central Policial, delega-
do Hélio Romão, a segunda pessoa na hie-
rarquia do Departamento de Policia Fede-
ral, foi quem transmitiu a informação ao 
Ministro Abi-Ackel, pelo telefone. Em segui-
da ele foi até o Ministério da Justiça, já que 
o Ministro se havia comprometido a mos-
trar a "bomba" aos jornalistas. 

Manuseio 
Depois de mostrar a bomba (uma grana-

da de mão, de plástico, presa a um durex e 
com clips em uma das extremidades) ao 
Ministro Abi-Ackel, em seu gabinete, o dele-
gado Hélio Romão foi conduzido até a sala 
de imprensa para mostrá-la aos jornalistas. 

-- Foi apenas uma brincadeira de mau 
gosto. Não haverá nenhum inquérito e o 
assunto já pode ser considerado encerrado. 

O delegado Hélio Romão revelou que 
não foi feita nenhuma perícia na bomba 
"por ser desnecessário" e porque o material' 
plástico não deixa impressões digitais. "Se 
tivéssemos considerado o caso como passí-
vel de investigações, não permitiríamos o Ja. no Ministério da Justiça, cercado por 
manuseio da granada pelos senadores que a jornalistas, o Delegado Hélio Romão relu-
quiseram ver de perto". tou em ser fotografado com a "bomba". 

Golbery interrompeu audiências 
eia da República, General Golbery do Cou- 

uma bomba no Senado. Ele soube da comu- 

nistro Chefe do Gabinete Civil da Presidèn- 

to e Silva, com a expectativa de explosão de 

Durou '70 minutos a preocupação do Mi- 

e a liderança do Governo. Nenhum parla- 
mentar foi recebido durante esse período. 

dos telefonemas trocados com a Presidência 
Planalto, ficou exclusivamente por conta 

nicação do chamado Comando Delta pelo O Sr Alberto Cunha, chefe da Assessoria 
líder Nilo Coelho, e imediatamente mandou Parlamentar do Palácio do Planalto, che-
ao Senado o chefe de sua Assessoria Parla-  gou ao seu gabinete pouco depois das 18 
mentar, Alberto Cunha. Antes que o asses-  horas e em seguida tomou o elevador para 
sor retornasse. o Ministro já havia recebido fazer o seu relatório pessoal ao Ministro 
a informação de que a bomba era de plás-  Golbery. Sua caminhada, a pé, entre o Con-
tico. gresso e o Planalto, foi interrompida por um 

Durante o parido em que eram insisten-  encontro com o Coronel Moretzen, subchefe 
tes os boatos de uma explosão iminente no do Gabinete Militar, com quem conversou 
plenário do Senado, o gabinete do Ministro durante 10 minutos, do lado de fora do 
Golbery do Couto e Silva, no Palácio do Planalto. 

O Presidente João Figueire-
do só tomou conhecimento da 
colocação da bomba de plásti-
co no Senado às 22 horas, seis 
horas depois da primeira co-
municação feita pelo chamado 
"Comando Delta". Seus asses-
sores, embora já soubessem do 
fato antes da decolagem em 
Paso de Los Libres, decidiram 
segurar a informação até a 
chegada do Presidente na Ba-
se Aérea de Brasília, "para não 
entristecê-lo depois da apoe-
téotica recepção em Uruguaia-
na", como explicou o assessor 
de imprensa, Sr Carlos Atila. 

Na Base Aeréa de Brasília, 
onde comunicou ao Presidente 
da República os lances do epi-
sódio — desde o comunicado 
telefónico até a localização do 
suposto artefato e a identifica-
ção do material plástico —, o 
Ministro-Chefe do Gabinete 
Militar, General Danilo Ventu-
rini, que acompanhou o Chefe 
do Governo na viagem à fron-
teira com a Argentina, disse 
que "não se deve jogar nada 
fora" ao revelar a intenção do 
Palácio do Planalto de apurar 
a autoria da brincadeira, não 
nteressando, em princípio, o 
ânimo de quem a praticou. 

"Foi uma brincadeira de 
mau gosto" — comentou o por-
a-voz Carlos Atila, evitando 
avelar detalhes da reação do 

Presidente quando soube do 
ato. Acrescentou que nin-

guém poderá levar a sério uma 
rincadeira, e negou que esta 
ostura signifique passividade 
a Presidência da República 
m relação ao episódio. 

Pouco depois o Presidente 
a República tornou o seu au-

tomóvel, em direção à Granja 
o Torto, sem aparentar irrita-
ão. Ele foi recebido na Base 
érea pelo Vice-Presidente 
ureliano Chaves e pelo Depu-

ado Alcides Francisco (PDS- 
P). Chegaram em sua compa-

nhia os Ministros Delfim Neto 

Com aproximadamente 50 
entradas, fora as irregulares, o 
prédio do Congresso Nacional 
não tem qualquer segurança. 
O Senado, tem 213 agentes, 
dos quais apenas 20% podem 
ser considerados aptos para a 
função. Os outros estão doen-
tes, alguns não podem ficar 
muito tempo em pé, ou eram 
motoristas e contínuos que 
passaram a envergar uni-
formes. 

O Senador Aderbal Jurema 
(PDS-PE), que no ano passa-
do, após a explosão da bomba 
na OAB, exigiu providências 
das Mesas da Câmara e do 
Senado, acha que de certa for-
ma tudo continua na mesma. 
Ainda ontem, uma hora antes 

Ficou evidente 'nesse episó-
dio — "provocação ou brinca-
deira de um canalha", no en-
tendimento inicial do presi-
dente do Senado, Jarbas Pas-
sarinho — que o responsável 
pela colocação da falsa bomba 
demonstrou a possibilidade de 
instalar e fazer explodir na-
quele ou noutro local do edifi-
cio do Congresso um artefato 
verdadeiro, com a potência 
destruidora adequada à tática 
do momento. 

Vítimas, felizmente, não 
houve, Ninguém se machucou 
fisicamente nem tampouco se 
atingiu o património da União. 
Comprovou-se, mais uma vez, 
o estado de insegurança em 
que se encontram todos os ci-
dadãos, em qualquer parte, 
ante o crescimento continua-
do da violência política. 

As hipóteses levantadas on-
tem, nos gabinetes e corredo-
res do Senado e da Câmara, 
em meio ao clima de excitação 
e medo que se estabeleceu en-
tre parlamentares, funcioná-
rios e jornalistas, iam do oti-
mismo de se atribuir a um 
brincalhão desqualificado a fa-
çanha intranqüilizadora à ava-
liação política mais realista do 
presidente do PMDB, Ulysses 
Guimarães, secundado pelo Sr 
Thales Ramalho: "a impuni-
dade na apuração de fatos co-
mo a explosão da bomba no 
Puma do DOI-COLAI, gerou ou 
levará a repetição dessas ocor-
rências." "O país mergulhou 
na intranqüilidade," disse, de-
salentado, o líder do PP  

(Planejamento), Saraiva Guer-
reiro (Exterior) e Octávio Me-
deiros (SNI). 

SILÊNCIO 

Antes em Uruguaiana, ne-
nhum membro da comitiva 
quis comentar a suspensão da 
sessão do Senado, diante da 
ameaça de bomba no plenário. 

Sr Carlos Átila disse que 
tinha tomado conhecimento 
do fato às 18h30m, enquanto o 
chefe do Gabinete Militar da 
Presidência, General Danilo 
Venturini, disse ter sabido do 
assunto "através de um jorna-
lista". 

Sorridente, o General Ventu-
rini apontou para o chefe do 
SNI, General Octávio Medei-
ros, e disse que ele detinha 
todos os dados a respeito do 
episódio. Ninguém da comiti-
va soube informar se o Presi-
dente Figueiredo havia sido ou 
não informado sobre o epi-
sódio. 

Em Uruguaiana, notou-se 
um certo reboliço na comitiva 
presidencial, com muita gente 
cochichando no ouvido do Se-
cretário Heitor Ferreira. Inda-
gado sobre o assunto, ele ape-
nas balançou a cabeça e con-
cordou, fazendo gestos, com a 
afirmação de um repórter de 
que, às vezes, "o silêncio é 
mais eloqüente do que as pala-
vras". Perguntado se estava 
abatido, o Sr Heitor Ferreira 
negou com veemência e afir-
mou que estava tudo bem. 

Mais tarde, o General Medei-
ros confirmou ter recebido um 
informe sobre a existência de 
uma bomba no plenário do Se-
nado, mas não tinha dados so-
bre a gravidade da situação. 
Depois, o chefe do SNI disse 
brincando que realmente ha-
via uma bomba e que voaram 
senadores para todos os Es-
tados. 

de ser interrompida a sessão 
plenária para a procura de 
uma bomba, entrou um cida-
dão em seu gabinete com uma 
mala de aproximadamente 60 
centímetros. Era apenas um 
vendedor de gravatas. 

Após os incidentes de ontem 
à tarde, o Senador Jutahy Ma-
galhães (PDS-BA), 4° secretá-
rio, a quem está afeto o setor 
de segurança, promoveu uma 
reunião com os diretores da 
área. Duas providências serão 
adotadas de imediato: 1) todos 
os documentos entregues nas 
diversas entradas serão xero-
grafados; 2) para ingressar na 
tribuna de honra haverá ne-
cessidade de uma autorização 
especial, como ocorria antiga-
mente. 

De qualquer maneira, parte 
ou não de urna estratégia de 
amplo alcance, a farsa de on-
tem no Senado provocará des-
dobramentos maiores e não 
imaginados pelos autores do 
plano. É possível que tenha 
começado ontem a grande rea-
ção contra o terrorismo. Há 
motivos para isso: à noite, em 
seu gabinete, com a desenvol-
tura verbal reconhecida por 
todos, o Senador Jarbas Pas-
sarinho, Coronel da reserva, 
criticava alto e bom som o 
perito da Polícia Federal que 
desalojou a falsa bomba de 
maneira imprevidente, sem as 
cautelas necessárias, em situa-
ções dessa natureza. 

DPF mandou apenas um 
homem, sem quaisquer apetre-
chos técnicos, usando apenas 
as mãos e os olhos. E usou mal 
a visão, porque esbarrou o na-
riz no falso artefato e não o 
percebeu. Foi preciso que o 
próprio Senador Jarbas Passa-
rinho, Coronel de Artilharia, 
apontasse várias vezes para o 
objeto com o qual pretendiam 
asssustar os senadores e os po-
líticos de maneira geral. Por 
que o DPF agiu com tanta 
imperícia ou inépcia? 

a galhofa do Ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, 
que mandou exibir o '; , alcule-
do tirado da ta a, 	,aia a 
do Senado, dificilmente deix-
rá de receber 9 	- 
senadores. . seolalia sei fica 
em lances políticos, disso não 
há dúvida. 

O último comunicado sobre 
a existência da bomba foi rece-
bido em plenário pelo Senador 
Dirceu Cardoso, para quem a 
pessoa que telefonou se identi-
ficou com o nome de "Dr As-
sis" e pertencente ao "Coman-
da Delta". Esse mesmo Co-
Mando foi citado nos outros 
telefonemas dados para o ga-
binete do presidente da Casa, 
Senador Jarbas Passarinho, e 
para a assistente do Comitê de 
Imprensa do Senado, Lindalva 
Umbelina Ferreira. 

Somente no terceiro telefo-
nema foi que o gabinete do 
presidente ligou para a Mesa 
dos Trabalhos, que estava sen-
do &rigida pelo 3° secretario, 
Senador Itamar Franco. Dela 
também participava o 2' vice-
presidente, Senador Gilvan 
Rocha, que inclusive estra-
nhou que o autor do telefone-
ma anunciasse o local da 
"bomba" como sendo a "tribu-
na de honra", denominação 
que, ao seu ver, pouca gente 
conhece. 

O Senador Itamar Franco 
suspendeu a sessão quando se 
encontrava na tribuna o Sena-
dor Alberto Silva (PP-PI), fa-
lando sobre combustíveis. 
Eram exatamente 16h42m. Ele 
anunciou a suspensão dos tra-
balhos "por motivo superior", 
para evitar o pânico. Mas, em 
seguida, o Senador Dirceu 
Cardoso comunicava aos cole-
gas o telefonema que também 
recebera e foi retirando do ple-
nário seis senadores e mais 
cinco pessoas que se encontra-
vam na "tribuna de honra". 

INVESTIGAÇÃO 

Segundo depoimento poste-
rior do Senador Evelásio Viei-
ra, líder do PP, uni dos que 
estavam no plenário no mo-
mento do anúncio, a perícia da 
Policia Federal demorou mais 
de 20 minutos para chegar. Os 
levantamentos no local foram 
feitos pelo Delegado Hélio Ro-
mão e pelo chefe da segurança 
do. Senado, Eurico Auler. 

Os primeiros senadores a se 
aproximarem do local onde se 
encontraria a "bomba", segun-
do os comunicados telefôni-
cos, foram os Srs Jarbas Pas-
sarinho (PDS-PA) e Agenor 
Maria (PMDB-RN). Estava 
também no local um 'seguran-
ça conhecido por Indio, que 
estava, até há bem pouco tem-
po, dando garantias ao Sena-
dor Alberto Silva, que se disse 
recentemente ameaçado de 
atentado. Era o Senador 
piauiense que falava no ins-
tante em que foi anunciada a 
existência do objeto no ple-
nário. 

A sessão foi reaberta às 
l7h30m, depois que os peritos 
já haviam descoberto a supos-
ta "bomba", levando-a para a 
Polícia Federal para as inves-
tigações complementares. 
Àquela altura, os Senadores 
Jarbas Passarinho e Agenor 
Maria já tinham visto que se 
tratava de um objeto plástico 
com aparência de uma grana-
da com um elipse preso num 
dos pólos simulando um dispo-
sitivo de disparo. 

ÚNICO SUSPEITO 

Um grande tumulto se esta-
., kíeleceu em volta do plenário 

já fechado para as investiga- 

A "bomba" encontrada on-
" tem na tribuna de honra do t , Senado é uma réplica em piás-

tico, de um conjunto de instru- 
- Anantos usados pelas Polícias 

Militares de todo o pais É ven-
cliçlã num estojo de brinque-
dós, de fabricação da Estreia, 
que apresenta como atrações, 
além da granada. capacete, 

"cassetete, revólver e coldre. 
Custando entre Cr$ 250 e Cr$ 

"Granada" é fabricada 
para criança brincar 

Às 16h43m o taquígrafo Lidenor registra-
va o discurso do Senador Alberto Silva(PP-
PI), que discorria sobre alternativas energé-
ticas para o Brasil quando, sem razão visível 
para tanto, o presidente em exercício da 
sessão, Itamar Franco, interrompia o orador 
para comunicar: 

— Senador Alberto Silva, pediria a V. 
Exa. as devidas desculpas. Vou suspender a 
sessão por 10 minutos, por motivo de força 
maior. 

A partir desse momento, uma corriquei-
ra sessão do Senado Federal foi interrompi-
da para dar lugar ao principal acontecimen-
to do dia do Congresso. O plenário passou a 
ser tratado corno um terreno minado, até 
que a informação de que tudo não passava 
de brincadeira permitiu que um suspiro de 
alivio e algumas piadas -- "a bomba não 
explodiu por falta de quorum" — cedesse 
lugar a um batalhão de jornalistas, funcio-
nários, seguranças e curiosos, de maneira 
geral, querendo ver "a coisa". 

Parabéns "prá" você 
Logo depois, o Senador Passarinho, 

acompanhado do Senador Almir Pinto, foi 
ao gabinete do Senador Cunha Lima 
(PMDB-PB), que comemorava aniversário. 
Batendo palmas diante do bolo de velas, 
cantou: "Parabéns pra você, nesta data 
querida, muitas felicidades, nesta data da 
bomba". 

Tudo não passara de um susto. Mas "o 
moleque safado que fez isso", para usar sua 
própria expressão, conseguiu fazer com que 
o Senador Alberto Silva, no plenário, mu-
dasse o tom do seu discurso de combustível 
para explosões. 

A primeira conclusáo de todo o episódio 
veio num aparte do Senador Agenor Maria 
ao orador: "A primeira lição é a de que 
querendo fazer de verdade podem fazer. 
Quem deixou o simulacro de bomba ali 
pode deixar a verdadeira criando realmente 
um problema muito difícil." 

O Senador Jarbas Passarinho aprovei-
tou quando o Senador Alberto Silva deixou 
a tribuna para dar suas explicações ao ple-
nário. Depois de breve relato dos telefone-
mas do misterioso "Dr Assis" que anuncia-
va a existência da bomba, de todas as 
providências tomadas, apoiou a atitude dos 
Senadores Itamar Franco e Dirceu Cardoso, 
de evacuar o plenário. E concluiu dizendo 
que o Senado "não pode se sentir envergo-
nhado, nem pode se sentir atingido, na sua 
dignidade, por um ato dessa natureza. Por 
isto, decidi reabrir a sessão, concedendo a 
palavra ao Senador Alberto Silva". 

A impunidade 
O líder do PMDB, Senador Marcos Frei-

re, aplaudiu a atitude do Senador Passari-
nho, e atribuiu o clima de intranqüilidade 
em que disse viver hoje a opinião pública 
"pela indefinição e falta de esclarecimento a 
respeito dos referidos episódios". Disse que 
seu Partido tem a convicção de que a simu-
lação feita ontem à tarde no Senado não 

A bomba de plástico foi "desativada" 
pelo próprio Delegado Hélio Romão, o pri-
meiro policial a chegar ao Senado depois do 
pedido de investigação feito pelos próprios 
senadores ao Departamento de Policia Fe-
deral. O Sr Hélio Romão, 45 anos de idade e 
que até segunda-feira substituiu na direção 
geral do órgão o Coronel Moacyr Coelho, 
que se encontrava de férias, determinou o 
imediato deslocamento da perícia até o Se-
nado Federal. 

Como a sede do DPF fica a dois quilóme-
tros do Congresso Nacional, o Sr Hélio Ro-
mão chegou ao Senado antes dos técnicos e 
ele próprio tomou a iniciativa de proCurar a 
bomba. Ao encontrá-la, debaixo de uma 
poltrona, no interior do plenário, em local 
destinado a convidados, não teve o menor 
receio de retirá-la. "Foi muito fácil ver que 
era de brinquedo". Ele tem cursos de explo-
sivos realizados na própria Polícia Federal. 
Os peritos chegaram ao local alguns minu-
tos depois e foram dispensados pelo Delega-
do Hélio Romão. 

Congresso tem 50 
entradas sem segurança 

Ameaça comprovou 
clima de insegurança 

Fernando Cesar Mesquita 


